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clamor,et Masphcmia, tollatur a vaibs eum om-
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PARTE 0FHC1AL.
GÒVERÍTd DA PROVÍNCIA

Exev.DIENTE no DIA 2(5 de xovr.Miino di: ISüS.
-r-Idom ao capitão Raimundo An-

tonio Borges—Em resposta ao que
Vmc me expõe relativamente á obra
que se hun de fazer Tia igreja matriz
da villa de S. Gonçalo, c que foi por
Vmc. arrematada, cumpre-me dizer
lhe que pode desde ja prestar a res-
pecliva fiança,_c começar a mencio-
nada obra asscgurando-lhe que nun-
ca entrou nas vistas desla presidcn-
cia allcral-a para maior, como o in-
formarão.

—Idem a Manoel Pereira de Arau-
jo, Í.° supplente do juiz municipal
dos Picos=Pelo seu otíieio de 18
do corrente mez, fiquei inteirado de
haver Vmc. n'aquelía (tota assumido
o exercício do cargo de juiz miinici-
pai desse termo, na qualidade de seu
1.° supplente cm conseqüência do
impedimento do respectivo juiz mu-
nicipal, bacharel Lourenço Valente
de Figueiredo.

—Oííicio ao Dr. chefe de policia—Pelo seu oflicio de 26 decorrem
te mez, fiquei inteirado de que no
dia anterior pelas 10 horas da ma-
nhã segundo lhe participou o suhdc-
legado do 2." districto trez individu-
os que passarão a cavallo na rua de
—Paysandu—pizarão a uma mulher
de nome Thomazia a qual em conse-
qneneia disso se acha bastante do-
ente, e que lendo o referido snbde-
legado vistoriado a offcndida procu-
ra saber quem foram esses individu-
os para preudel-os conforme V. S.
lhe ordenou; assim como de haver
V. S. oííiciado as autoridades poli-
ciaes e ao presidente da câmara mu-
nicipal desta cidade para providen-
ciar em ordem a que sejão observa-
dos os artigos 38, 39 e 40 da reso-
lução n. 301 de 18 de setembro de
1854, que prohibcm andar cães sol-
tis e correr se ou esquipar-se a ca-
vallo nas ruas desta capital.

;—ldcm ao. inspector da adminis-
tração de fazenda provincial—Man-
de Vmc. pagar ao conlractante da o-
bra da igreja de N. S. das Dores
desta capital, Miguel Ferreira de Vas-
concellos a quantia de 4:0G8$710-
reis, da 3,a prestação a que lem di-
reito. em vista das informações cons-
tantes do requerimento junto.

Dia 88.
—Officio ao Exm. presidente da

provincia do Rio de Janeiro—Tenho
a honra de aceusar a recepção de
um exemplar do relatório que V.
Exe. apresentou à assembléa legisla-
tiva dessa provincia na sua reunião
no corrente anno e dos de alguns dos
antecessores deV. Fxc. ao deixarem
a administração, os quaes me forão
remettidos com o officio de 19 de
outubro findo.

—ldcm ao Exm. presidente da
provincia do Paraná—Accuso o re-
cebimcnlo do officio que V. Exc. se
dignou de dirigi-me cm 22 de setem-
bro do corrente anno a companhan-
do dois exemplares da collecção de
leis c decretos promulgados pela
assembléa legislativa provincial em
&ua sessão ordinária deste anno.

—ldcm ao Exm. presidente (la
província da Parahyba—Pelo oflicio
que V. Exc. se servio de dirigir-me
em 2(> de outubro lindo fiquei sei-
enle de que foi marcado o.praso de
4 meses a contar de 19 de selem-
bro do corrento anno ao Juiz de di-
reilo João Florenlino Meira de Vas-
concellos, ao (piai foi disignada a
comarca da Parnahyba desta provin-
cia, para assumir o exercício de seu
cargo.

r=^Idem ao Exm. presidente da
provincia de Sergipe—Cabe me a
honra de necuzar o recebimento do
officio de V. Exc. datado cm lü dc
outubro findo, o qual acompanhou
um exemplar impresso das leis c
resoluções da assembléa legislativa
dessa provincia promulgadas no cor-
rente anno, e igual numero dc cada
um dos regulamentos que no mesmo
anno forão expedidos pela presi-
dencia.

—Idem ao inspector da thesou-
raria do fazenda—Por aviso do Mi-
nisterio da guerra dc 14 de outubro
próximo findo jtmlo por copia, de-
termina o governo Imperial que o
alistamento dc praças para o exerci-
lo seja feito nesta provincia como em
epochas anteriores á expedição do
aviso circular de 2 de outubro do
anno passado; ficando dispensado o
official incumbido desse serviço, e a
inspecção dos recrulas a cargo do
medico contratado para o tractamen-
to das praças enfermas da guarnicão
desla cidade. O que communico a
V. S. para sua intelligencia e fins
convenientes.

—Tdcm ao mesmo—Communico
a V. S. para os fins convenientes
que lendo, sido disignada a comarca
da Parnahyba desta provincia para
nella ler exercício o juiz de direito
João Florentino Meira de Vasconcel-
los, foi a este marcado o praso de 4
mezes a contar de 19 de setembro
findo para assumir o dito exercício.

—lem ao engenheiro das obras
provinciaes—Transmiltindo a Vmc.
por copia, as inclusas instruções,
que me foram remettidas por aviso
do Ministério da agricultura, com-
mercio e obras publicas e 19 de
outubro ultimo, com o fim de obter
os elementos precisos para a organi-
sação de uma carta geológica do Im-
perio recommendo-lhc que tenha o
maior empenho em observar o que
nella se determina,
nheiro hydraulico.

Oia 30.
—Portaria—Nomeando o tenen

le-coroncl José Rodrigues Elvas,
commandante do 1,° batalhão da
guarda nacional desta capital para
servir como vogai do conselho de
disciplina a que foi mandado sub-
melter por portaria de 9 dc outubro
ultimo o coronel Coriolano César
Burlamaque, em substituição ao te-
nente-coronel Diogo Alves de Lobão,
que sc acha doente conforme parti-
cipou-me o respectivo ccmuiandan-
le superior cm officio dc hoje.

Espcdiram-se as precisas commu-
nicações.

—Idem concedendo ao escrivão
da collectoria provincial da villa de
S. Gonçalo, Luiz José da Silva trez
mezes de licença para tratar de sua

Igual ao enge-

saude, deixando substituto pago a oflirio do 28 do corrente fiquei in-
sua custa. ¦'¦¦'¦__,¦'¦

E\pediram-sc as prec^as commu-
nicações.

—Idem ao Dr. chefe de.policia—
Communico a V. S. para o seu co-
nhocimento que a câmara municipal
da villa dos Picos, cumprindo o qne
lhe foi ordenado em ollieip circular
datado em 12 de outubro ullimo, a-
caba de dcclarar-me em o seu oflicio
de 17 do corrente que pode ser per-
meltido pelas autoridades ipoliciaes
o uzo das seguintes armas oITensivas
—espingarda lazarina ou de espoleta
aos caçadores pelos mal los e lugares
de caça; facão aos lavradores para
o mister de seus serviços] e facas
de ponta aos passageiros e |iandan-
les, c aos vaqueiros quando, tiverem
dc sahir para os campos por ser o
seu uso dc muita nccessidadps nessas
oceasiões.

=Idcm ao mesmo—Informe V.
S. circumslanciadamcnlc e com ur-
gencia, dc modo quo possa seguir
no correio de hoje, sobre aj matéria
do officio junto.—Idem ao mesmo—Acc uzo rece-
bidos com o seu officio de 28 do
corrente os mappas dos crimps c fac-
los notáveis oceorridos nesta', provin-
cia; sendo um relativo- ao mes de
outubro c outro supplelorto do de
fevereiro desle anno.

—Idem ao commandante superior
da guarda nacional da capital—Em
resposta ao seu íflicio de hoje, le-
nho a diser-lhe que pela portaria
por copia inclusa resolvi, nomear o
tenente-coronel José Rodrigues Elvas
para servir de vogai do conse-
lho de disdiplina a que foi man-
dado submeller por portaria dc
19 de outubro ullimo o coro-
nel Coriolano Ccsar Burlamaque
em substituição ao tenente-coronel
Diogo Alves de Lobão, qué se acha
doente.

O que communico a V. Si para os
fins convenientes.

—Idem ao inspector d| thesou-
rario de fasend'-).—Transmillo a V.
S., para seu conhecimento e devida
execução, o incluso aviso circular
por copia do Ministério da agricul-
tura, commercio e obras publicas de
17 de outubro ullimo, declarando
que pelo regulamento, que baixem
com o decreto n. 2922 de 10 de
maio.de 1862, e tabeliã ao mesmo
annexa, os engenheiros em effectivo
exercício teem direito ao vencimento
fixo, e agralificação, desde que, po-
rem, são obrigados a transportar-se
dc uns para outros pontos» tem di-
reito á uma diária qne lhes deve ser
abonada a titulo de ajuda de custo
pelos dias que estiverem anzentes do
ponto de suá residência effectiva,

—ldcm ao cnpilao do Porto da
Parnahyba—Em vista do que me
foi determinado por aviso circular
do Ministério da Marinha, dc 19 de
novembro ultimo, communico a V.
S. para os fins convenientes, qüe
desde o dia 28 de setembro preteri-
lo, cm virtude dc um sinistro, dei-
xpu de funecionar o Pharol de Ita-
colomim no Maranhão, e qüe se pro-
cedeu com toda a urgência aos con-
venicnles reparos,

Idem ao presidente da câmara

leirado de (pie Vmc nessa data as
siimio o exercício de presidente da
câmara municipal da capital porá-
clíar-se doente o tenente coronel
José Rodrigues Elvas.

— ídem a câmara municipal dos
Picos—Acabo de receber o oflicio
da câmara municipal da villa dos
Pico*, datado em 17 deste mcz, no
(piai me declara, segundo lhe foi
ordenado cm officio circular de 12
de Outubro passado, quaes armas o-
flerteivas cujo uzo poderá ser perme-
ilido pelas autoridades policiaes.—Idem ao tenente-coronel Fran-
cisco Mendes dc Souza—Em rçspos-
la ao seu officio de 23 do expiran-
le mez, tenho adiser-lhe que não
obstante achar-se Vmc. licenciado
pode sena prejuizo da mesma licença,
funecionar como membro do conse-
lho de disciplina a que foi mandado
submeller o coronel Coriolano Cezar
Burlamaque, visto esse serviço ser dc
pouca duração.

DESPACHOS.
Dia 1° dc"Dcscniltro «lc I8«6.

Forão dispachadas as petições de:
. Mariana Joaquina de Almeida—A'

informar o Sr. Dr. director geral da
inslrucção publica.

Domingos Bizerra Cavalcante=
Será attendido, logo que haja vaga.

Anlonio Alves dos Rios—Informe
o Sr. cortimandanle da guarnicão.

Bacharel Leonidas César Burla-
maque—Estando ainda pendente
dc resolução do governo Imperial a
licença concedida ao supplente, não
pode ler lugar a prorogação que
requer.

Dia .3.
O bacharel Manoel Rufmo Jorge

jlc Souza—Indeferido.
Dia 4.

Gustavo Luiz Guilherme Dodt—
Dê-se. Capitão Augudo da Cunha
Costa Brandão—Rcmelteu-se ao Dr.
chefe dc policia..

Maria Joaquina de Almeida Britto
—Não tem lugar o que requer a
supplicante em vista da informação
do Dr. director geral da instrucção
publica,

Dia 9.
Francellino Euzcbio Alves dos

Reis—Passe portaria,
Manoel Lopes Pcreira=^Sellado

volte.
Dia í 0.

D. Cedalia Folismina dc Araujo
Lima—Em junta

Foiiciano Severo Dou rado--Seja
dispensado.

Manoel do Nascimento Ccsar Búr-
lamaquc^-Delirido.

Francisco da Rocha Falcão-1—Dc-
ferido de conformidade com a iníor-
mação do inspector da tiiesouraria
de fasenda.

Dia 11.
D. Maria Josefa Clementina de

Souza—Informe a tiiesouraria de
fasenda,

Antônio cíe Souza Carvalhcdo—
A informar a adminis-tração de
fazenda provincial.

Dia 12.

inspeclor dn administração dc fa?en-
da provincial.

Dia 2.3.
João Baptista Cunha Meirelles—-

ínforrue o director geral da inslruc-
ção publica.

Dia 24.
Carlos Manoel de Sab;oià==4M

junta.
Miguel Ferreira de Vasconcellos

—A' administração de fasenda pro-
vincia!.

Dia 25.
Alexandre Vieira de Souza—Soja

desligado do deslacamcnlo.
Bacharel Lourenço Valente do

Figueiredo—Passc-sc peitaria, con-
Cedendo a licença requerida.

Alferes Jorge José da Costa—Pas-
se-sc portaria, concedendo a licença
que requer o supplicante.

Luiz Soares (5odinho»=Como re-
quer.

Alferes Joaqw Raimundo Ferreira
Chaves=Passe-se portaria, conce-
dido licença por um mcz.

Dia 20.
José Lionilio Guedes—Concedo a

demissão pedida, c sobre os motivos
allegados informe com urgência o
director dos educandos.

Dia 27.
Miguel Ferreira de Vasconcellos

—Deferido de conformidade com a
informação da administração de fa-
zenda provincial• Dia 28

Francisco Josò da Silva Conrado
<=Sc[a ouvido Sr. Dr. chefe de po-
licia.

Dia 30.
João Ferreira Alvarenga—A' a

Sr. commandante superior, para des-
pensar o supplicante,

Luiza Maria de Jesus—Indeferi-'
do, em vista da informação do Dr.'
chefe dc policia sobre o recruta do
que trata a tupplicante.

Manoel da Silva Pimentcl^Ao
Sr. Dr. chefe de policia para proce*
der como for de direito.

D, Haimunda Luiza Ferreira—
Ao Sr. Dr. chefe de policia para pro-ceder como for de justiça.

Capitão Francisco José da Silva
Conrado=**Passc-se portaria, conce-
dendo a prorogação pedida, de con-
formidade com a informação do Dr.
chefe de policia.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
Dia 3 de De__«>ml>ro «lc 18«8.

—Oflicio aó commandante supe-'
rior da guarda nacional desla capi-5J
tal—Communico a V. S. para os fins
convenientes, qüe por portaria de ho-
je S, Exc. o Snr. presidente da pro-
vincia concedeo a reforma que lhe
rcqnerco no úicsmo posto* o capitão
aggregado do 1.° corpo da guarda
nacional do reserva desla capital»
Zacharias Campello da Fonseca.

=Idcm ao inspector da adminis-'
tração de fasenda provincial—Te-
nho a honra de transmittir a Vmc,
para os fins convenientes, a incliisa
certidão do ponto dos empregados
desla repartição, relativa ao mez de
outubro ultimo*

Ditl 6.
I —ldcm ao commandante superior

"'%

0 mcsmo=Não tem lugar o que I da guarda nacional de ^larxao
municipal da 

'capital—Com 
o sou 1 requer, em Vista da informação do\Em additamento ao ofa do meu
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O PIAUHY-
Antecessor do 10 de outubro ultimo, I plüiiio tio Juiz muiiicip.ll o di* nr.
caIio-iiio (lodarar-Ilio quo por pnr-[ nliAos dosso lerruo Simíto Borcos

_¦- i , , r, i.i.i .. _.—.¦.  
r|.^.( |<t||||[| ||||_L|XJL.

iíiuiihno

torro d íi.jiudja ilal.t S. ISxc. p Sur. Leal, assim o communico a Vinca
presulonlü tia pròvfncín jiomçoi» o pnra os (ins convenientes,

1'V/, so i<jiiü| coiujniuiloaçjio ao
Dr.juiV, municipal o ab «Icmcttrçlo.

~--M-«iii au rapiiâu Manoel Auto-
nio Rodrigues Piulicjco-aTendu siilo
Vmc. nomcmlo por tlccrolo do 7 tlu
outubro do corronte anno cliufo do
se.ísàoda llinsonraria ilofnscnrln des-
l-i província, ii.v-.iui \\i\i iViroiitiiiio*.»
do ordem do S. ISxe. o Sr. pi-osiden-te da provincia. e horn assim (pie se
acha nesla seerclaiia o seu titulo.

Dia 18.

o sargento ajudante du 10." 1
da guarda nacional sub o h-u cum.
mando .superior, .Mnnanno Alvos Pa-
checo do fjynií par.i o posto do alio.
ros da 3." companhia du reíeridoua-
talliflo, o não para o de lonenlo, co*
mo por equivoco foi declarado no
jjtípradito o oíTicio.

. O quo communico a V. S. para o.s
fins còrivonidntcs.

r»h« o.
--idem ao Dr, Juiz de direito da

comarca de Jaicós—1'onmmnico a
Vmc, para os fins convenionles, queS. lixe. o Sr. prosidonlc da provin   .
tia,, por portaria do li/ijej resolveu .dn provincia, leíi
noniear o hacliarol Antônio Coelho l-rànsmcltir a V. S.

«¦Wom ao inspector do admmis-.
tração do fasonda pròyincial-^Òon^
muaieo a Vmc. para os ounvonion-
los, (pio por portaria de hojo S. !C\c.
o Sr. pro|jdcnlc da provincia; resul-
ven nomear o cnpitào Jesuino Porei-
ra du Nasciioouio, para exercer in-
toiinaineiile » lugar de olíícinl arclii-
visla desta seoreUifhí, vagq pelo fal-
locimento di- Manoel Barbosa da
Morada, (pio o exercia.

Dia 20.
--OíTicio im romm.indanle supe-

iror da guarda naciona! do Valença
»Coinmuiiico a V. S, para os fino
convenientes, que por portaria dc

*

o (pio llio prestaremos o mm decidido
npoio.

IItcI»:! S. Exc, ns nossas sinceras fidi
cllayOüs o croiai] lesemos votos para quosoja muito leito lio desempenho U.is ardu-
as funeções ilo seu elevado cargo.

Pede a justiça quo consignemos aqui
um voto de louvor ao honratlu Sr. cn-
rouol TluHiiiuiio do Snu/.j Mendes pola
|»rui|om'i."i. mniloi.iç.liíojiisliçíi eom qui'ailminislrou a província no periodo do
seis mtv.es.

saerr.-

Milem ao I? secretario da ns-,'»> * J * *^ Wc-. o Sr. presidonle da pre..II '... I . • 1 . • ... '-.!• •..* ...»somnlea
ordem d(

Ihri

llodrigucs para ;o cargo quo se a-
cha vago do promotor publico dessa
comarca.

Fez sc igual communicação. ao
nomeado.

Dia 1 í.
«Idem ao conimandànlc superior

da guarda nacional dc Oeiras—Com-
mímico a V. S. para os fins convo-
mentes; que por portaria de hoje S.
I'ac. o Sr. presidente da provinciaconcedeu a demissão quo pediu ízaac
NèiyJõn Pereira Ferraz do posto de
nlferescda 2.acompanhia do esqua-
(Irão do cavallaria da guarda-nacio-nal do seu commando superior.

Communicou sc ao demcllido.
—Idem ao coiimandanle superior

dn guarda nacional de Oeiras—Cum-
mímico a V. S., para os fins couve-
íiicntes, qucS. Exc. o Sr. presidente
J*l iVlIAIUIIAm «. — __" •

iitva provincial — De
S. lixe. o Sr. presidouio

iho a honrt do
ns inclusos ba.-

lanços, o orça ni cul o da receita o dis
poza dn câmara municipal da villa
de Jaicós, rolalivasaoanno de l.S('>7
=={808, afim do que V. S. se digno
apresentados opporlünàmorjre a as-
sembléa legislativa provincial.—Idem ao mesmo — Pas-o à-
mãos do V. S... de ordem de S. jíxç.o Sr. presidouio da proviucia» os
inclusos balanços (li recè.íla o dispo
za da câmara municipal da villa do
Pedro 2.' relativos ao a mio ímancei
ro do 18íí7a tSGB. riíiínile que V.
S. se sirva apresentai-os oppo.ríuna-

a assembléa legislativa pro-

nspectór daadnunis-

m provincia, por portaria de hoje
resolveu, em visla do disposto no
antigo 65 § l.° da lei numero 002
de 19 de setembro dc 1850, privardo posto o alferes Porta bandeira do
0.° batalhão da guarda nacional sob
seu commando superior José Jonqm
Pereira, visto não ler tirado a respoc-
tiva patente no praso marcado peloarl. 77 do dec. n. 722 dc 25 de ou-
rubro de 1850

— Idem. ao 
'

tração dc fasenda' provincial—Com
mímico a Vmc. para os fins convo-
mentes, que no dia .0: do corronlc
mez reassumiu o exercicio de seu
cargo o _ lento do latim Joaquim
Luizfla Silva, renunciando assim* o
reslo dá Jieença que lhe foi concedi-
da,

—idem no mesmo —Para os fina-
convenientes, comnuinico a Vmc. quoliontenvreassumio o exercicio de sou
r-argo a professora publica dol."
4tstnclo desta capital, D, Zelincla
Kosa de .Carvalho c Silva, em con-
seqüência do ter se findado o anno
de licença em enjo-goso sc achava

í)ia 12.
==4dem ao coronel Coriolano Ce-

m BuVIamâque==Tendo S. Esc; o
Sr. presidente da provincia, por portaria de honíem', resolvido suspende-
Jo do exercicio de prcsrdbníe; daoa

monte
vinci a

-=Jdem ao Dr. diroctor gorai da
inslrucção publica —Tendo S. Exe.
o Sr. presidonle da provincia, por
portaria do hoje prorogadq por 24
dias, com ordenado, a licença con-
cedida ao professor publico de J.ns
lei trás do sexo masculino do 1." dis-
Ilicto desla capilal, Diomedcs Dazi-
lio de Caslro Homcu para trajar dc
sua saudo ondo lhe convier, assim o
communico a Vmc. para os fins con-
vcnienlos.

Fez-se igual communicação ao
inspector da administração de fasen-
da provincial.

Dia 20.
Idem ao administrador ioierino

dos correios da provincia—Havendo
S. Bife* o Sr. presi i.l o nle d;i provincia
por portaria do hoje concedido 3
mezes de licença sem vencimentos
ao agente inlermodo curroib na villa
de S. Gonçalo—Domingos Gomes do
Jesus., para Iralar do seus interesses

;oodo lho convier, assim o communi-
co a Vmc para os fins convenionles.

—Idem ao commandanle da com
panhia policial-=Co.mraunico a Vme,
que !S. É\c. o Sr. presidonle da piovincia, por despacho de lionicm con-
cedeu 12 dias do licença ao cabo do
esquadra da companhia do policiasobscu com mando, Gonçalo Joaquim
de Souza, para ir a vilía dc Peracu-
iuca.^ buscar os seus uniformes quealli ficaram.

Dia 211 —Idem ao direclor do estabeleci-
mcnlo dos eduMudos-^Tondo S.
Ikc*. o Sr. presitlciiio da provincia,

vincia, ("oj.ideit 0 mezes de licença
an alfores dá guarda nacional su!)
sou coiumando snporior, Jorge José
ú,\ Coda, para tralar de sua saudo
ondo lhe convier.

—Idem ao Dr. director gorai da
indrncçãn pubhTà^Cnhímnnicõ a
Vmc. do oriíe n ^k S. líxc., o Sr.
presidonle da provincia, qu-j f,ii con-
cedida por po-rlaria çlòsta data dous
moses do licença com ordenado, para iralar de sua saude, ao professor
publico do l.Motlras da villa de Va«
lença, João Baptista da Cunha Mei-
relles;

P-z se igual communicação ao
inspector do administrííção de fasen-
da provincial.

^=!dom ao mesmo—Do ordem de
S. Exc, o Sr. presidonle da provin-cia, communico a V. S. que por
poria ria desla dala íoi o bacharel
Firmino Licinio Soai es da Silva no-
m "hI i para o lugar do inspector pa--.•ocJiial da villa de Valença, ficando
assim approvada a proposta, que porVmc. foi fcita para esse fim.

Foz-se igual communicação ao no-
meado.

_—Idem ao administrador do cor-
reio desta_ provincia—Communico a
Vmc, paraios fins convenientes, queS. Exc. o Sr. presidonle da provin-cia, por parlaria de hoje, concedeu
3 mezes do licença ao ajudante ser-
vindo de agente do correio da villa
da Independência, Luiz Soares Godi
nho, para
na provi nc

íiii.iíü mm. depltau;s.
"'" — **-**"  ¦ ¦ ii ¦ i i /i ...-.^. ... .-, ,. --,,-1,, ni.n...-i .mL
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Tudo inais érnsogreilo. Provi qupu iibtíü-ra lòinrirm t. logo* a instiga o, vi'ii>lu o pii^criin
jurliriio ilinâD.niiãi p*ir.*i tiüirti cav.illó e dó
um j-iclo uiiM yiiiL'.;iii .|. V l.yins, resolvi cn-lar uo exercicio tlu mou cariou promover ã
|ii*e|iarnç.lo ilos [iroccssos,i[iic ilüviílo swsnlíiili."-
ílitlos a uili'111 Kossilp .mii.ii do jury, que eslava
iii.irca.la paia lViJ&jíüâiiinliro." %'t-l 'iili..!.

seu lugar I

'.:atar do seus interesses

mii»i mnn;.!n.i • ,? ,- *w- u or. MciMiiciiu.'ua província,
i i m nl f 

$Sa <;,<l'"í°- pel0s, í* PtírfSHa íi *. pwí ?SÍ5 1)0™o 
c l^,f'!,osvporli,na'as- "¦» w.c»™ °s v&u^iòs m«sim o com-munteo a Vmc, para seu "

conhecimento.

; Jgnal ao veriador Arlaxerxes Vi-
eira de Sá.

Dia 18.
--Idem ao 1/ secretario doas-

sembléa, legislativa provincial— <>,
ordem de SI Exc- o Sr. presidcnloda provmciavtenho a lio tira-de pas-sar as mãos dó V, S. as inclusas
contos da câmara municipal da villa
de S. Raimundo Nonnatorelaclivas
ao anno financeiro: de Í8'G7'-Í'8G"8*¦S ;n de quo V. S. se digne apresen-
jd-as opporiiinamcnle a assembléa
•legisla11va provincial.--Idem ao presiden lo

lho compelirem a licença çu^ocdula
a Casemiro José de i\I,oi;ac's Surmen •
lo, vice-direclor do estaboiecimenlo
para trotar do sua saudo onde i!;e
convier, assim o communico a- Vmc.
para os (íris convenfentes.

Foz-se igual cnirimimieaeão ao
inspoctVir da Üiesouraria tle fazenda
piüvincial.

==0ííjcio ao J)r. chefe de polícia f
—Communico a V. S, para o-s lins
convenionles, quo S. Exc. o Sr. pre-
sidente da j)foviuciit', por podaria de
hoje o em-vista do siu proposta cm
olíieio dc ÍO (lo corrente mez, con-
cedeu a exoneração que pc

a*do Ceará, deixao-Iocm
uiz Carlos de Saboia.

--Idem bo commandanle da com-
paubia de policia desla província —
Çommttnico a Vmc, para os Rik
convenientes, que S. Exc. o Sr. pre-sidente da urovincía, por portaria de
hoje concedeu um mez do licença
com solda simples, ao alferes da
compaiihiaj de polida sob sen com-
mando Joaquim Raimundo Ferreira
Chaves para tratar de sua saude on-
de lhe cot vier.

Fez-se (gnál communicação ao'
inspector dfadmini;.tração delasenda
provincial.1

Dia 30.

| 
—pileió ao inspector de admi-

nislroçrot .ie fasendi provincial—Do
ordem dd S. ICxc.o Sr. presidonle da ,
provincia. çoiiiiriani.co a Vmc. quonesta ilala íoi concedida ao escrivão
da eolleeloaia provincial da villa do
S. G üiçalo Luiz José da Silva 3 me-
zes do licença para Iralar de sua
saude deixando subslilnio pago a
sua custa,

Tui-auv-i.w, IOdu Dezkjísro de 1869.
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) fosíe transpoz o rio Farna-
íNosi o-está capilal o Exm.

Lirli Antônio Vieira cl a Silva.
u ;Mioe;ni)!ó;j geral legislaliva
a*,Oi'vão e—nouieaçio presiilento

irovlnvi.i, d». Gujii administração

a
ío dia seguinte (6) perante
ícgisialiv.i da província.

Caracter IVaiveo eleab o-spirito cultivado
nobre o elevado. 0'E.ün. Sr, Dr, Vieira
da Silva \v* dá.o oiiviiu de esperar
tle sua pessoa nau adaiiiiislração toda
ü# j11 - i ça. còmo sus òosejamos, o para

jllíciéi an sii|)|)leiito Ünjtiiz iniiiiicíp-il em o.ver
ciclo o elle rt'$|i)iiiluii>mk'0!n i«i»ii poilaiia aoosoriv.io. para tjuu piiicçsae à minha ilesposíg.lo
o (fu.; lioiiVessii, loas eonseívamlo siMiiprb' 

'ím
sen poilei:,o coipi de del.iftò pin ipieslilo, único
iVit-j cM.nie que oviülia pciuloíile no lorino.

PosieiioriiiJiito iloscoyHa r.izJú do tmÍo:õcor-
pr. ile delicio fcilo pru* doas póiit.js üscoliiíilos .*.«lü.lo.o nnis iati'|linviito d.»s i|iiac.s confessaiido
mi rui) mito do pargiiiilás pnliliciiiin como irli-
lorio (ío chefe de policia, .ine nfio sabia como se
applica lentas as feridas, classificava como
íjravc a olPiiis.!. O juiz mnhrcip.d suppIoiitéjH
havia prevenido a jni*is:lic(;io. () inv.sl>>i*io.
deixando na iijiioranci.i diiiteivsiiido, obsliva o
oxaiuü de saniilailé, dinicil antóse.inipnssivéi
depois qnese üllectmlra a retirada o oceúllaçíõ
do oüendido.

Desfaria os liberaes oõrisegniíío dous íi-is: col-
lóeãvãp o coronel (lli-nipnliiio sob a sancplo de
utii crji.no iiiili:i.i.;:.vei e deixayào o campo" iiberrlo para continuarem o processo depois iteencer-
ráilà a ultima sess-lo oí-diiíiria do jury e antes tíi
eleicjío ile ;il do J.ini»ii*o, cuji presidênciamio podendo co|npetir eul-io ao !• juiz d,< p.iz.ia caboraoitèncnti! llártinlio horgos Gonçalves,
dando-lhes em indo caso unia vantagom >mijito
considerável para ser desprezada. É\s o lio de
Aiiadiie;

A snpposta coacção das autoridades liberaes
foi perfeilamente refutada por «íoiis íIociiihjmI- sannexos ao citado relatório, um ilelles faulo de
perguntas fei lo ao !• supplenlo ile juiz, iiiuuiei-
pai) declara ingèíiuaníaiile Tjiie assignára na re-•prtw ml.içáo dirigida ;i presidência o (|lie um cor-roligionario es."a*evèr.-i; qu3 o coronel CloineiiÜiio
era incapaz de miindlir lazer mal á alguém, e ijueera ess? o primeiro e uóico facío que sc podiaapontar contra elle; o ouho {oíli*io dirigidi/iip
chefe de policia pelo 2 ) allinna não ter dadoalijamento ao processo por ter motivos parlicu-lares p ra não fuiicciohariiellc.

Quculo, pDfóin, nada òxístissepara provar afalsidade dessa coacçlo, resultava ella do simo-
les facto de, sendo eii promotor, querendo assu-mira rcspòiisabiliílade da coníiainçâo do pio-cesso, e pedindo-o positivamente, nem ao me-nos m'o quererem mostrar antes dos,3Ü dias,
doutro dos quaes doida ser feito o exàiiiá de sa-niJade.

Sjniiores, a verdade 6 que entre nó; as po-sigilo elevadas se gaiáintom d cfiíetn as tema impunidade dos grandes crimes, lambem lhesacarro.lão a exageração das peqaenas faltas.
(Apoia-los)

A estranheza que causou á S Rx. o exame
procedido pelo chefe de policia na pessoa do Dr!Valente, o ftitil para quem souber que eu mes-mo. apezár de ser promotoi* da comarca, não pu-de ler conheci monto do coVpode delicio préexis-tente, senão poucos dias antes de chegar iiquell.ivilla esta autoridade, que p-irtfrii da capital es-
pecialmente para tralar desse fado. A razão dademora que houve enire a ordem da presidênciae a partida do chefe de policia, foi.geralmenle
sabida p,n* Iodos os-amigos de S- líx. o máo es-tado de «ande desle fifnceioiiaria, que vive emuso constante de remédios; tendo ató por ,ís»drecebido insullos e moíejos da imprensa Opposi-cionisla de 1.1.

O çoinmeritai;i;ò pharisaico, de quo S. l?x. fezacompanhar o ollicio do hou-ado Sr. Dr.Gomesde Cas|.*o, não caroço de refulaeão: lem respos-ia cabal no simples bom senso dn paiz. Ouea-oa câmara (/«') co:npire-o com a iirlelligencia,qii.'
lhe presta o o.íliòiõso co iniieiilador, e veja ab'*onde pude chegar o abuso da inlorp.daeão. em-
pregada por quem soffre ile ict-ricia"moral eacreilila cnxorgiM- no presente a miragem do¦passíi*!.").

Ahi falla-so de tudo, afd da responsaijij.idade
das auloridadcs policiaes-, qne S. Ex. tanto de-seja

O supplente do delegado em exercicio ató a-
quelle dia. cm que chegara o.effeclivo. o qua!eslva em outra casa, porem na mesma rua.nâo assis-tioan eonlbclo, como S. Exc. allinna,
o, quando soube, hesiloii em (ornara iniciativa'
toinàndo-se na villa o delegado (posto que im-
pedido por ser irmão do coronel Clemenlinn) <-tiafando-se do duas pessoas que lhe erão supe-
riore;., unia na jorarchia judicial outra na jerar-ciiia .militar.

JNTão seria, porém, por falta dos delegados e
Slibdelogados quo soffre.-ia sede de justiça oDr
/'onle.. ([nando linha este supplentes "capazes

do liiuj fazer c assignar por ordem sua. En-
tretanío. se õ v-<- ciitònde quo depeiído.n da-
quellas autoridades a ordem e o socego publiconos Picos, não ponho ouvidas cm qne seja sa-
lisf. iío: elhs não vivem disso. 0'ifro táiifo s"
pudesse dizer da comarca de Parnaguá, onde a
ÍMclligenúiçf e. a lei ainda não penetrarão, phra-se da assembliía do 1 ío).

ü nobre soirulor, ff-ueremio provar que o con-
lliclo Valente deve ser considerado sob o poníode vista político", como um-a leaçã^cmisòrvado-
ra; põe em duvida que o coronel ('.lementino
seja liberal; provavelmente porque nâo O segue,
e fa^ appello a um trecho* do Piauhy.

Sc fiiijia (anlo interesse envellucidarosse pon-to o anda tão a par do (pie se èsCrevc neste pe-lioilico, devia fer lido no seu n. So as explica-
ções quo deu aipielle cidadão do prpccdiniealo
que teve pura com qí cõasêrvadorcs aas ¦:! ieées

ileSotfiiibfo o Janeiro, Ahi lerla S. Ex. o so.giiinli'.* •"4'h \m, porque so» livre, q nntêt (pioro vorgovernando «uiiwrvnilon^niiQ mu mmi&o. dtr
que libetai'.-*, i|tlO UU) m dlrablo«l-V.U-M. póiqiie vio parlid.. lUicviliVwiilero Dr, IJõrgOS (mino liberal pròoilliiieiiíij qUii nr
çpilliiíço na p.ouiici.) aos ódios do cuiisiílllifilor.iiaiiiigiu o jiioclmuar i-sb' seu eliol'.',, fi^io *luai-dica: S. Kv. n;lo tem ódios.) Fiz tolo, porquo vi êslfl novo rltofo r^roitnncmlííro Dr. Ilor-
p imii sua circular soiiilóiial u pedir poiicu. ¦
arm 'nl- a ittetlliu Elias, por int-nuicdm do Si-l)..i»i,qii.' ii.iú Hiüilsuo um voto soquei-no

çolln|iiu dos 1'icüs.» (l''.iit()fiHwcs«mLir que no-il» PnraiingjitJ mio os levo ) •&• nâo pt!.)ia fa,
jíVI-J romo birra ipie mo c.v*|.itla dai Mias li-letras n genloiln Imp^ma-,.......

_ «Cl.a.n.lo-m.' por isso cüiiservador, mio e*as.sim.' 1'mi.i ib.imi-m, o piaz-t. a, Uas* one m-í-cesli a mdor injuria que nfn iMyupvm .* 
' '"

Wo náo quer '.!!-"!• íjtw o hor.e-r, mudou do
p>itiea. çonviso prelrmlo. E tioü<seiju« ello.n.io quiz Sirnoin juiz, su aceitasse; e que nlo
para se não dizerapm.a sua resulnçio bka nio-tivaua pelo «J-ísijo do coüservai" õ comfiimid.isuperior, tratou lie; m ili-pois de SVluiiihfo dasua refortna> a acqtibie.io de cujos ilorumo: l scumpro laucar em grando parle o coidbtlo enV
qu-'Sl,l.».

I'.a*a fiíiiitiiiribnl-irsua prclencâo tratou di re-
querer allesf ul >% dos seus serviços a ílilleiontes.aul.iiidids, incliisivo o ür. Valehf.!;(pif, de-vemló -aliei* a verdade, nâo lhos p<);|j, negai",aUentas as rclaça.s de amizide ate eutío mm-lidas entiC ninhos, como so pode prova*' coai ãsduas carlas sègiliiik'}"., uma dis quaes ó dalad.icinco .tliiis antes di lamentivel oceunniii i dn17 do Xovendiro: .Amigo coronel.—It.'.-.>bi saicaria il" il do corrente e o requorimeiilo* quo ;i'oüi> acompanhou. Sinto seus incoininodos dusaudu u lolgoque S. Exm. mãi' llcasse livre dolod i risco nue correu com a gravo iriolesli i quupi teceu. Mandei ao 13a fueirão voros babási quo teve a bondade de mm lar fazer pira mim,vioríto a m-u noiilcnlamontò, e lliqj raaiiifcstáu-: do minha gratidão, rosta-uij sabor quanto devo

j do feilio delles.
«E.*!m Oinuaraçàilo pira dai-lbe a alt-slacTo

[quo requ-re.i-m.'! Tenlin-llio .b!o niujlas ve-zes que agiurd.i nacional nunca p.eocciipa-ni • a1 alienç.lo, quo vivo conslanleuieule em cwhpleliiigiioraneri do quo ndl.i se passa, salvo utw ouo Oro faeío, qne por sua íuipartciuei-; puieira odomínio publico. Deste mrlo cm verdade não8é.i,se V.nc tem estado sempr,; em eíiecíivo ex -ciciò Je seus postas. Pó.- corBijqiibncia dizer
quo sim é mentir; dizer qu ¦ nlo tambem o é, occrlaiuenL! V.us. não exigirá do seu amigo u/nammljr.f, que l!ie não seríi íío muita vanIagem'.«Vão tlimsiiUestàdos m >\U para Vm. asjignáro despacho que é lavrado pelo secretario. Suaassigiiatura é rubrica, que ilevera ficar cóllocii-d.i no lugir, onJe vir doas pontos o deste mo Jo*alartuiá. p.

Sou, como sabe. sou amigo certo e muiíóobrigado—Lourenço Valente tle Figueiredo. Pi-005, (i de Novembro de. 1 >j53.Amigo coronel.—Neste momento recebo suacarta de 10 (|o correnlj que., para não iJmmrarseu po.iador.^respondo. Sinto como devo os-seus padeeimf i(0á de om >-; c ,i ¦•; ;i, ,.. s, ,.;,s.(abdoci brevemeut;. }'a;eceu-me p.da leiturade sua carta quj V.nc. pe.rsuadio-sb a\\^ eu re-çiisiira-lhe a allôstagâo. que iiie pedi.., o sorvi-ra-ine, como prelexto.d. minlia ignorância arv-ci do exercicio effyiitivo d.s postos que le.m oc-cupa.do o òratipà ij,ag-aarda nacional. Toda o
qualquerialle tn^ió quá íb-i. possa dar égracio-sa o estou conven ?lo do quo a.n atíesfado moude pouco, oc ;ií.;|;iór de nad.à íbe ni.!,;r:í servir
pela obscuridade de minha pessoa, que como',s.ib.o esem a menor importância, a parto o eu-go que occupi.* por conseguinte ja Vú que. sen-do seu camarada, não lh'o podia iii'gar,'viâlo<pie Vmc aimía assim de mim o exi -ia. E' .>,¦ -ciso convencer-se disso "'. * 

'
«Umi certidão da secretaria ilogõi-éiaVocomr-Iacao ao exercicio do commando superior ooutra da secretaria do batalhão a que Vmc nu*-Clicou, sáo doou men los proferiveis por tòrcíioutra força que a minha alienação cie. Ponruenão devolveu-me os allestados que inauJei-l!ie fAgradeço-lho co dialniente o feilio dos baliu*uieguei hoje. de .lateoz um pouco incommoda-• o e ainda nao estou bom por isso desculpe O'descoocluvo di pbrn.se. Pcço-Hio as suas oi-deus por ser com afeto, seu amigo certo e obri-

?^f?SL'>iUS° !'aícS de Fkmredo-Picos, i > d. .Nove obro de ISáS..O ;in. D.gpuB EsTüAüA Ti!i.XEm.v:-Plealmen-te erão muitos amigos.
O Sn. <:gk!,*ío HoiJuiGUEs.*--Dessascarta« uó-d'i bem concluir a casa em que pé so achal io-ns relações particulavos do coinmaíídanto suo--mr com o juiz municipal. Os allestados-. u'eo^peha aquelle como presidonle da emara0.íoi ela ti vos ao exercício de dons mez..? ntiò"II'' passara na fazenda l!uril..y do Fora, do ter no-de Ueiras, cujos vencimentos pretendia, nâoohstanle receber condado na boa vontade do a-migo, a quem rcmellia os requeriarenlos res-p.udivos ja despachados pelo secr tario e eom

f lugar da assiguafura em branco marcado nordou-; pontos. '
Eskcouipivhçuden o jogo que & qnciia fazçroiwn sua probidade, e que não feria as alies-ações peiiutis sobre o exercicio dos seus posto*¦•;•'»! «iorqmrpnmeiro dos cofres públicos me-tnn o uma asseveração mcnliVosa os venrimen-¦w «.o juiz amigo;, c, rosolviilo a não concorrerp i. ,sso;amda quando assim prejudicasse a

; Ç ' siçao dos documentos; que pri-fondia óíiW'soou o que o secretario havi, osciioto- oaitte-lou a verdade nos requerimentos daúnoíle *
Nosso mleiam sobfovorii o fatal- dia il de No-vembro. quando devia vir * villa tralar dh-rnty^o da eleição de Setembro o tniío 

',í 
»K

ru^TUivt0S T11 os ,1ÜV0S ""«ladosUiegando alli recebeu um recado do D,*. Va-'ó.ule, (lizendo-lhe que nao, --.ia visilal-o po: es-'.om (,0-n elle pessoas de. que não .'ósíay.aUi a essas [lessoas não nuírião o olh entranha-S q.m £ 
Exc bom ju gador, suppõe, ern

gogavaqd-io as cm-tezias communs. 6- córónè
iÇjvts^vaem casa dos seus maiores \S
í ;la0|?Jl:l Wtjjr o nem aceitou essa des-
S ' i,., 

l0 f,V?rn,Y!l0' lYo-6,ff* W êlln viessw
Iníni 

°? ^¦•Pfeiwrar^c pn.*n ir presidirmostianallios da cantara.
Quando ja pr.aipío i.i -ahii enímu o Tlr. Va-

Sn f° Un S'l)hl" n'° ;i i,nrl;1 ,,;l rua,pomo albrma o nobre senador, nia-. oa sala di-visitas donde foi levado para a do interior mi-'¦•¦> poderem conversar mais livroimaiin. \h\ui explicações
¦ 

,-ic
p veio ã pello a qui>s-

entrarão
tão dc* auosiaiios recíprocos; oueslào iiielii,-'|^a, porque tocava de perlo no credito dos-atei locutores, E' natural qW o donlni*. mais

*HmBB^HHB^
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peito ros, levasse o coronel do vencida pela lin-
gua, o quo este por conseqüência pysnssõ pr.
Vielio a vias de füido. .

,S. . \e. Ial vetíllM O mesmo niliniUn osln !•>'•
nollitísi», por que pitit;» » inkgemmo juiz como
umi pomba sem foi; se porem Uvofso consulta
do aos seus nmigos cotoneis U-oneto perro? ü
JÚílino Moura, e leneule-coroiiel Baplisti ter
.raz. os (jiiiies iodos jiudittb dar lhes boas inlor-
macõei. !l t su i modornç. o de linguagem; e de
niodüí, talvez se lhe reiVangesso a cons leitcia
no lecel- a apologia dt rietiuia,

A dislaneih ent q. e ferio achados os óculos
do doutor prova que o twgocio começou por
ii.na I, tfelmia, e a posiçílu em que lord) encon-
Irados os conlendoros ligados mu aouulro, tim-
Jius il ptS fiòguiundo esle no braço direit<» do
coronel... ''ra «jwo cllo ao Icvanla.-stj travara-
se eotpo a co," f-om o seu adversário

A bengala, que ..., "He tiniu ua mão, nlem
de não ser essa arma tem», '<uo b |;ac- un-
ge acreditar, náo podia ser ellicu .'jmHcaun .1
tão cnrlii'distancia. Üá movimentos u» '¦""•]•

nel forão livres nesse momento que apenas po-
do.-'8pjh.1i.-In ao pé do cast. o e eiíipreiral-a do
ponta' para ò ar sobro a cabeça do Dr. t alento.

So:p:e'ieni!i los in conliuenti pelas pessoas
qn. na outra sala ouvirfto o ruído il.t queda o a
ali0. iç4ò das vo/es, forão iiiiinedialaiiieníe se-
íiaiados. O . tpilrto Jyauuiih Martins tios San-
tos, que agarrou o Dr. Valente, deu Iln; o dia-
peo e a bengala, acompanhou-o até a porta tia
rua e pedio-íbo que se retirasse para não pro-
vocíír novo c- inflí» lo com os desaforos e descoin-

,» —,.,..*-< , i .ii «iim mu »i n-rmvrrw**

posturas em que prorompera.
A historia dt prisão em flagrante não fui ou-

vida por pessoa alguma pela foi mi, que delir,
th; o nobre senador. Trazido, como di-se, ale
«» lhe ¦ ir da pó fia di rua. o doutor parou e gri-
lou (('uo o syl uãi? se poria naquelle dia sem que
o coronel pngnsse-Uio bem caro o que lizera.
Foi então que éllo c o companheiro nolãiitn al-
emitas eólias de sangue a cabirein-llie por cn-
ire o cabello c o forro do chapóOj á vista das
i|tiacs 0 ' (Vendido, mudando de tom, disse ao
capitão Santos: ¦« -o coronel fetio me,, está cri-
jtf mro « en o prendo em flagrante. > As ou-
trás pessoas liultão ficado no interior a queslio-
ua em o óulró CÒntendir sobre o çonfli. to. o
Some. tó souberíío-dü ferimento, qunndo aquelle
capitão voltou ds itc.tnp-uil.nr o doulor.

Fsses ferimentos, que S Exe. tendo olhos
para ver o que lhe apr. z e ouvidos pira ouvir
quinto lhe contiio os amigos di provincia, cie-
ra ao numero de dez, não subirão a lauto, nem
mesmo -segundei ò corpo de delicto, qüe. falia de
diileroníes soluções de continuidade. Não pos-
so precisar quantos forão, mas nflirrripu que
não chegarão a esse numero, e forão feitas pe-
Jos gotuos do castilo da bengala, que tinha a
forma de nm melão.

A absolvição do coronel Clemenlino no pro-
«Osso instaurado éx-oj)icio não foi dada por con-
servador! o juiz que a deu foi o I" supplente
do juiz municipal; major Manoel Pereira de
Araújo; liberal mitigo, amigo intimo do Dr.
Firmino. e o rhêstno que se declarara coaeto ao
presidente da provincia no ollicio que tanto

. gtyío aòs fins do nobre senador.
E' cu-to que os autos liverão \ isl i para dar a

'.•especliVa promoção; tuas delles consta, . está
«script&jíjuo eu declarei ser parente em segundo
g. 10 ciuonico do açciisí. Io c pedi ao juiz que

desse a sentença conformo lhe parecesse, inde-
pendente da minha -opinião.

•Esle facto, reduzido a suas proporções ver-
dndeins, não deixa de ser lamentável para lodo
homem ainao*c da ordem, o doloroso especial-
mente para mim. porem devo oi)»'rv..rquo con-
Ira a presumpç,5o de fácclnóra, que S. Exc. fez
pesar sobre o caracter daquelle coronel, protes-
lâo os autos de.pergiuitas. publicados com o
relatório do cheio do policia, feitos, aos correu-
gionarios do nobre senador residentes naquelle

-ievmo, (Fontre os quaes sobresafte o do próprio
juiz, qne declarou formahuei-,te sor aquelle o
primeiro c único facto quo so podia apontar
contra ellc em toda sua vida de quarenta e tan-
.tos annos.

A probidade civil das autoridades poüeiaes
tambem está sutlicionl mente defendida pelas
respostas que deiião a respeito os mesmos ami-
gos do S. Exc, a quem cumpria ler o que dis-
serão antes-de lançar limanho cstygina sobre
jiessons, que não conhece senão pelos serviços
que lhe prestarão óutr'ora e que sempre forão
consideradas, como gente, chã o abonada, por
todos os homens de todos os credos daquelle
ponto da província-•"Contra a ¦moderação'dá pretendida vicíima do

inhnso da hospitalllade particular tambem pro-
tostão (já não digo o seu procedimento na as-

¦-. embléa provincial com o presidente coronel
Fii-rnz, nem o seu 'comportamento privado com
o coronel Moura e tenente-coronel Baptista. in-
suspcil>s a S. Exc. ) porem actos positivos do
sua vida publica do juiz.

O mandado geral de busca, publicado no dis-
curso proferido no senado pelo nobre ministro
¦do império, foi passado para ser preso Manoel
Francisco Pereira, que raptara uma donzella da
casa de Victor de Barros Cavalcanti e fora dc-
posilar, alé quo podesse contraltiro casamento,
(!tn casa de Alexandre de Barros Cavalcanti,
irmão deste.

Alexnn.-Ire de Birros, sçient..» disso, foi eritón-
<lr.-se com aquelle juiz na mesma fazenda Un-
rifíy/ de F<Jra, que. como já 110101, pbrVe. cc ao
termo de Oeiras, o ahi expoz-jlic a convenien-•Cia de cessar n perseguição contra um homem

,qiw tratava do reparar com o casamento o mal-
que. havia feito, c, .otno nada conseguisse, per-
juntou-lhe: « Sr. doutor, o que devo então fa-
y.er dessa moç.á ? » A câmara não se admire
do que vai ouvir. A resposta forão 0.«tr.s me-
jnorandas palavras « Se for feia, largne-a por
:dti; c se fôr bonita traga-a para cá. »

O Sn. Duque-EIsthaüÁ Tbixi.ua:—Isto;, hor
roroso I

(Conlinuar-se-ha.)

quer sentimento monos çònfaSMívo); dc-
vo todavia no publico sonsalp o justos
aos meos nmigos o verdadeiros cunsor-
vador.s, o a minha própria consciência
do liomom político, quo nunca faltou
ii íú dos priucipiOSj unia d^laraçiiò ox-
plicila o franca; o vurn y ser, que essa
medida dc rigor do illustrado governo do
S. .M. o Imperador iiãuioo demoveu om
nada tio mou primitivo mo lodo pensar.
não me desanimou, nem 1110 tornou ar-
repondido ou injuriado cJo procedimento
puliiieo itd.iilniátralivò quo tivo pnra
coma facciosa o desregrada nssemblòi
liberal, prQcuivndo salvaguardar a hon'-
ra c brios do governo da provincia, seus

| utaiá cliaroi interesses o os principios e
1 pf.^icas do py .tema conservador: sacri-

ficar-se o administrador ú salvado do
estudo, ao bem càííO' ;dos povos.--
Pouco imporia esso neto ííií covorno im-
priiil depois do brilhante o iu ^naien-
ia* discurso do illustre 0. muito ri<;bré
ministro do Império a semelhante res-
peito, e do que já belliiinento havia dito
cm minha defesa o tajeutoso e digno re-
presentante desla p.ovincia=ií!xm; Sr.
Dr. Antônio Gtelho lt idrigiics; lambem
o governo de S. .1. o Imperador passou
ha pouco no senado pelas forcas caudi-
nas de um 1 minoria laceiosn, que dizia
o aprogoav.t em folhas—sob sua assig-
nalura—appellar para a revolução^ caso
não obtivesse quantas roform.is auarchi-
cas e irrisiveis sc pode imaginar: pouco
importa tudo isto.depois do modo trisle,
ingrato e injiislissimò por que se tem
consentido alguns senadores invejosos,
tacanhos o mal—agradecidos,o uma im-
prensa -prostituída e libertina—macula-
rem, digo mal; babujarem pelos pes do
gigante, do honrado, do patriótico e
e .imio—Duque tle Caxias—cujos ser-
\i(;os, abnegação, patriotismo o valor
bellico não serão lâo cedo igualados c bem
difficilmente excedidos.sobrtí lodo nesla
geração abastardada, injusta, e somente

1

fim, o mun
carneterea

8cs geraes.
Ao pultlioo,

Sem pretender justificar-me., sem
querer mesmo desaulorar o governo im-
pei.nl> qne aliás teria bem pensado no
acto d. desaprovação da suspensão das
leis provinciaes nullas, tumulltiarias,

escandalosas o e.sbanjadoras dos dinhei-
j'iis publicos de níiiiiia 'infeliz provincia,
adp esse que pratiquei sem dolo, ma-
lida, Iincrosse reprovado c-outro qual-

produetora de outros tantos Guiabarc.
Fiat vólunias tm... .Que venhão

tomar conta (se ó possivel!) de seus
•empregos os olliüaos da secretaria da
presidência—liberaes perigosos, follicu-
larios desalmados, repiibliqueiros con-
victos e ostensivos, que tudo disem do
Monarcha, de sua imperial dynastia e
de nossas instituições juradas; e mais,
que entre para o thesouro provincial o
inspetor esteiionatario e esbanjai! )r con-
vencido, e ja pronunciado pelo juiz de
direito, dos dinheiros publicos dos bens
e propriedade d 1 fasenda provincial....
Será tudo isso ainda pouco para glória
e renome deste bem aventurado paiz...
Manes de Vasconcellos, Uruguay, Enze-
bio / entremecei lá no empyreo onde
vos achaes, que eu—pobre íilho do
povo—chorarei sempre crente em vos-
sa fé e por vossa lembrança, sobre as
vicissitudes da pátria e a fraques, sem
igual de seus filnos de hoje !

Fasenda das Tabocas, 3 de desembro
de 1869.

Dr. Simplicio de Souza Mendes

Ganna-brava 11 de Novembro de 1869
"' 

Snn, Redactorcs.—Acabo de jèr
a verrina monstruosa publicada em o
numero % \ 7 do jornal Imprensa, con -
Ira meo sobrinho, compadre e espe-
ciai amigo coronel Clcmentino de Sou-
za Marlins, sob a assignatura íktieia
de Gabriel Oe Souza Poções,e emho-
ra entenda quo publicações de Ial
jaez não merecem nunca a attençâo
do publico sensato; todavia, amigo da
verdaíle, como me preso de ser, não
posso CiiMKar de recorrer as colum-
nas do seo jornal para declarar mui-
to sdlemncmcntü c com toda since-
rtdadc de/qüe pode ser capaz o bo-
mem honesto, que do referido meo
sobrinho,-compadre e amigo sô lenho
recebido alé o presente provas de es-
tima, amizade e consideração, sendo
assim evidentemente falso quanto alli
se disse de referencia a mim, pelo que
não posso conservar-me silencioso .
semelhante respeito, para que de meu
silencio ninguém conclua em tempo
algum, que alli se falia a verdade nes-
le ponto, como ci\_o que não se fal-
lou em Iodos os outros.

Não estou dispo^o,* tolerar, que
dc meo nome sc sirva' quem (jilbr

quo seja parn qualquer
lo ineiio.. pari iIfüntler
dignos c apre-iavfis, cimo sem «lu-
vida é o do meo dito sobriuli >, com

padro o nmign,o ó esta mais uma ra-
zão porquo faço a [iresonló declara-
ção.

K não concluirei sem aproveilnra
oceasiflo pira (liznr lanibem ao Dr.
I. uirenço Vaíenlü do Figueiredo, que
lendo exposto a pura verdade, na car-
h que tb.i igi á aquelle meo sobrinho,
compadre n amigo o quo foi publica-
da no n." 101 do lynu!t'j ja mais se
rá elle capaz de contestar me.

Queirão Srs. H«.'«J lolnrcs d-u' pu
lilicidade a estas linhas pelas quaes
se r.sponsabciisa o #

Seu correligionário e amigo.

Arcenio Lopes rf.s Santos.

A publicação do "Sr. coronel Frmci.-
co Josò dj Áranjo Co?'a ni ímpreim
n.° 220. em fosposta a mil. miíiha cor-
respondencia, forçi-mo á contra g"*sto
a voltar ás columnas do jornal para íli-
zer duas palavras. Parecia-mo qucqnm-
di as brisas da vilhico rugivam a fronlQ
epraliavam a cabeça dum homem, o soo
espirito aproximiiva-so da regia:», oíule
a mentira não tem assento e. a maligni-
ilido guarida, paracia-mio isto íssim: mas
o Sr. coronel Araújo, apesar de seos OI.
(dala que ficou parada ha uns 10 annos)
so não é um formal dcsinentiduó uma
trile excepção daquella regra lâo geral,
quanto verdadeira.

Fique porem certo S. S. que não es-
lou disposto aacomparihal-ono terreno
lodoso das inveclivas o insinu.içoes ma-
liguas para onde quer chaín.ir-ine: os
meos hábitos de homem pacifico, a mi'
nha obseuri ladc, . minha humilde posi-
ção,—qne S. S. por ironia chama bri-
lhante, e mais que tudo isto, a paz de
minha consciência, satisfazem de mais
o meo orgulho de homem de bem, que
me preso ser, e a minha justa ambição
que não vai além das minhas forças.
E isto sem mirrar-mc de inveja pelas
Jionrarias c brazões que S. S. diz pos-
suir, q11eofaze1.11 tão vantajosamente co-
nhecldo nesle Império, o fora delle, que
é provável breve o convidem: para o oc-
Cupar o throno da Espanha, que se acha
vago, se ò que não o queira ceder a seo
Íilho o tenente-coronel iiabriel!

Emb ira toda a provinci;V saiba qne
tantas distineções, quo S. S. alardeia, t;
que não são lã cousas ih causar inveja a
ninguém, foram adqti.ridis da mesma
maneira parque a Gralha uiii dia trans-
f:?r. vòo-se em Pavão, a custa dos sor-
viços do honrado Sr. coronel fiarulidode
Sousa Marlins, de Valença, que tarde
desilltt' lio-se, c onde S. S. perdendo lão
poderoso auxiliar o lão fácil meio deia-
zer politica,—d custa aWtvV.,-í—jtingio-se
ao domiuio do Sr. coronel Aulonto Lc-
oncio, que o recebeo como soldado, ape-
zar dc ser clle o verdug) dos Valencia-
nos (recorda-se S, S. que ainda em 1868
escreveo estas palavras?), vendendo por
um prato de lentilhas o partido eonser-
_nlor daquellc termo ao vcràugo d:

'subida dos ronsorvndtiros; torneia cruz
quando (dia era mais pesada—S. íi po-
tio dizer outro tanto'?

Isto quanto il politica, agora passarei
adianto. So a malignhladon.o oiImiií-
na.so por cerlo que S.S. não vinha do
alto da imprensa calumnlar-ínó por al-
lusoos indignas <k (piem prosa a verda-
de, ea si próprio; não insinuava com
malícia o requintai) 1 mi fé, que eu tomei
parlo om um facio, pelo qual, como é
sabido de todos eS. »S. não ignora, o au-
lor pivzumido, ou verdadeiro, soUrco
um processo, quo existe no cartório dos
ta villa. Isto ô impróprio do tpiem pre-
tende o respeito e a considerarão dos ho
mens honestos,

Não sãc alIusOcs scmillnnlo.: não so-
rão picardias lae., que o liHu ijo fazer
crjdo em uma historia que só teve exis-
lenda na sua imaginação vetusta e pesa-
da,uns 111 ilioiosameiilo fértil. Dspre-
so tanto isto, qua nlp dosproso essas in-
veclivas insulsas «lt! porco c bode, cous.ís
sò próprias para tpieni entro a verdade e
a mentira nao ha dilíerença alguma, são
indell"'rentes a ciivuinspecçào.a grávida-
de a leviandade.

IS'ão posso deixar no silencio a manei-
ra p,,. nao S.S., a seo modo o gosto, nar-
ra a historia da pequena dem unia que
lhe propoz meo filho Florenlino a cerca
tia cacimba tU^—PuHiJhawos—Primei'
ramente é inoxaclo que eu o moo. filhos
possuamos 9 tios melhores lugares úás
fazendas:— Olho d'agua e Vereda do melo,
aliás possuídas quasi ex-cluzivaraenle
dosdii a mais remota antigüidade por nós
e por nossos maiores, salvo se S. S. in-
clue nesse numero as moradias de aggre-
ga los quo nellas existem, com o que cer-
larnenlc vai além delle (numero).

Vejamos o que S. S. confessa o con-
fi'onlemos com o que nega, calia-so o
salla por cima. Confessa S. S. que eu
e meo filho cm 18o7 mandemos fazer
escavações no lugar—Paus Branco, lo-
go que S. S. com o intuito de lazer alli
situação, mandou linear forquilhas com
travessa, pelo que í*z sua casa c curraes
cm outro lugar; que mandemos derribar
uma cerca que em junho desle anno seo
vaqueiro levantou cm roda de nossa cs-
cjvações; que cm julho mandou lomar
parle nos serviços que o dilo meo íilho
mandou fazer no mesmo lugar. Mas
cala-so o salta por cima S. S. que na-
quollc mesmo lugar—-Paus Brancos—e
onde existe a escavação alludida era um
açnd ; antigo allerrado pelas agüas, feito
excluzivamml.c ha 30 annos por meo
sogro o capitão Francisco Ignacio da Fon-
seca qne depois passou a pertencer-mo,
a mim e aos meos filhos, e cujos pare-
dõès antigos restam ainda para altcslar
a sua existência; que depois daquelle
nosso serviço, tanto S. S. reconheceu os
vestígios e limites de nossa propriedade
que não somente mandou fazer a sua ca-

1I1 ). manda perturbar as obras de moQ íi«
,!ho?

Roí»p/mi]ô muilo ingenuamente S. B.
mr ponbcror t/nr lÊâfjítclfè lugar (Paus
llranci hj não havendo ar/na sujjielehte»
fíoiwitilui {'t>in<> súá e./'i' (tops cisiuhos,
nue oh Iwiwpoiaafossom mútuos I Por
osla thenriorocüió que quandoS. S. não
so der lio\\\ na sua ousa nimbi-so para u
cisa (lo vjsinlio, e pó. isso talvez ainda
um dia eu torci a honra de morar sob
o mosinotoetocom um personagem chQty

Io deitineções e bastante conheci lo !
Receio ri. dmoalu que, goneraliuindo

tão bella iloiilrina, queira implantar eu-
Ire nós o eomnrmhmocm ludo o mais.

V construcçií > J'uai açudo, ni.^uom (/
contestará seriamente, é proprled ido ex-
clusivade iíiiomòcohçlrut;, .orno óuu..i
ck:\, um corcado ou uma \'oí}a, lauto
que o po()o conservai-o dc baixo da
serra ou trancado, e ningrem tem o di-"
reito do exigir de seo dono poríripação
quer nos serviços, qué. uo uzo, princi-
palmCnle ondo nunca foi verlenio, maa
no meio ri'uma clnpadi ermosu,

ICoin uma (picsião tal quo o Sr. coro-
nel Fnncisco José de Arnujo Costa di/
ter o triumpho moral! São estas as
poucas palavras quo me propoz dizer á
propósito da verrina do Sr. ^ra.jÓCò.r
ta, o pelas quaes me tesponsabilí.so.

11 ura,cm Marvão, 10 de \uvemh.0
Je 1600.

íMjgnd José- Cardoso,

Falia <1<- troco.
Ao Exm. Sr- Ur. presidenlò se pede provi, en*

cias em ordi-iu a rciiiover-su a Lilla dc còbrfi-
qne sendo em tão alia escala, traz ao cotujuer,
cio desla capital u. o pequeno projil.isô;

listamos éoiivcncitlos ipie <> delegado do tio-
verno central, reconhecendo a justiça (V.slü
loinbiariça, que lhe fazemos com lodo acata-
incuto, não deixar.1 tle recorrer ao mesmo go-
verno 110 suiilidò alluilido. Cltetos de cotifian-
ça esperamos brewi remédio a esse mal, qu»
a longos mezes nos p. csegne.

Uni coinmerciante por Iodos.

sa e curraes nestes lugares, como diz,
mas tambem naquelle mesmo anno
(1867) um açude de ',) ou h- braças do
largura sobre 2 de fundo à frente da ca-
sa, i\ 500 ou G00 passos distantes di:
nossa escavação, ao qual nunca nos op-
posemos, posto que alli livosse-mos dt-
reito de.posse antiquissima, e gados si-
•toados de longuissima data-, o S. S. co-
meçou .a situar naquelle anno, o posto
que vissimos no seo propósito mnacín_-
hção qne nfio se parece com quem não
deseja ter questão com os visinhas; poslo
que vissimos nesse seo procedimento a
reprodução de outros actos de igual na-
tu.resa.

Gila-so S. S. que om julho deste ao-
recorda, a situação" aclualo repetlio do I no quando aquel!;-. men filho mandou lc-

)S
Valencianos, o de que somente eva eive-
fe para osufruir honrarias, mas cuja. im-
potência e nihilidade ficaram para logo
reconhecidas, tanto que depois daquella
iesiÜusaò nunca mais S.S. venceo elei-
ção. Noto ainda que, não obstante es-

le S S., essasses preço, isadüs brasões cii
ra.Uas relações de c\üq !e lão gratamente.sc

seo seio, a quem aliás promellia ser lão
firme, quan! o foi optimo liguei ro !

Se S. S. em .-0 annos quo reside nes-
te termo tem tcstev.vtnhado ospapeisqne
lenho representado em política, ha de
necessariamente confivs-;ar que nunca {¦ dejejam ler pa^';. tambem ho uzo do
vendi os meos amigos por inn prato de| mesmo, pe' \ q>io pròpoz-lhe min filho
lentilhas, o qne actu». do em meos espi- uma " ./-io rio -força nova turbalibà.

vahtár o au'igo.açml ¦. ja oslan lo comei-
lêem miis de meio (lâ dias do obras dc-v
0 trabalhadores e 2 juntas dc bois\jian-
dou 4li'ahathatiorcs pe.iurb*1. -ò naquél-

serviço cm o prel^uo fuiíl do que

rito motivos poderosos abracei as idéias
conservadoras no momento mesiur\ ol\.
qne scus adeptos gemiam sol1 ..mão fer-
renha de ligneiros inlo1'.anhis e fanãli-
ws como S S. c ieo ti\\w Gabriel, (\\w,
surdos á voz da consciência e aos-i-iames
do sangue, para só ouvirem a dó 'inieresf
se inconfessável, envidaram ha 2 annos
cxforços litanicOs para a cl arrota dnin il-
lustre candiilato provincial,que h'0j6te'm
assento na representação nacional, e a

iN'ão falia S. S. que suas testemunhas
foram contraproducentes, depondo com-
prid. mente, sobro os fados alicgailos.por
meo filho lir;\fiiÍ0 beiíi a íiiàpó :vpriori-

üxcrciclOf
Conhecemos a nossa insigniicaricia, p ainda

jnais a rtulesa das nossas lembranças. tJnln-^
tinto, certos de qne náo ti peccado e nem erinia
o qne. vamos tembrar ao Exrirt. Sr. prc-áideiít»
c cpmmanclanle das armas, pensamos qne seria
de muito alcance que os guardas nacionaes
destacados n'esta capital lirestem algum ex>".'-
cicio, ómbòra poucas vezes por .semana, ali/m.
de que adquirissem alguma iial .lilação, n'a-
quillo qne devem saber .em.

Na nossa humildo opinião o tempo ti próprio,
e nilo conyem que os guardas nacionaes con-
linúem a ignorar o que podem e devem apren-
der, quando a ocuasiSo llies ti propicia, com .
agora que estão destacados.

<\rgos.

O publico dcsl-a capilal ó talvez o
mais indulgente de lodo o norte cir.
Brazil, para o que cslude-so o sen
comportamento com relação a os--
ses actores improvisados, que longe
de procurarem desempenhar bem as
suas parles, pouco se importão com-
cilas, c muito menos com nquellcqua
vai ao theatro ver sc encontra alga-
ma distração dclcitavcl na represen-
tação liada em beniticio de alguém.

Engano.
Qii. eslà aínda muito atrasada a

nossa capital, concordamos; que não
temos proporção para sustentarmos
uma companhia dramática n uma boa
casa de llieatro> lambem concorda-
mos; mas que se abuse da nossa bon-
cia;de» como o tòm feito èssés Srs. quo
!eva.iun a scena 

'(que animosidade,
o'ápccialmcutodeúm) os dous últimos
cspectaculos—, é o que se torna ^
todo imperdoável".

Sim, quo alguém tonio o trakdhft
de, com certas dilíicoldades 5éy
var a sc, na esto ou arjuellc drama^
ou estas ou áquellas comédias, para.
d'ahi tirar algum resullado pecania-
rio, nós não reprovamos: apl.es acei-
tamosalembrançae concorremos com
os nossos 10 tustões; mas re'nnir«se

cladi de nossa'posse, polo qne o juiz não. um audlctorio paraxon^bar-se d'ellc..

quem provavelmente ja terão escripto
no sentido do serem deferidos os seos rc
(•iucrimorji.os $\!p(.$agçmWi esperei

podia deixar de condemnal-o.
Mas 'porquo rasãoS.S. q "nãodeseja

ter qiteslãn-còmhhsco.yÁftlrxqüQ .para evi-
lal-as í)\ fázer^asa e curraes o im. açu-

¦VCths Brancos:de cm oittro lugar, nos
porque rasão, repito, S. S. respciloüc
reconheceu o nosso direito desde 67 no
lugi.r q'i. eslionado. dous annos depois em:
faliiò desle anno, :ib?udona'aà'j o seo açu ,,

como sepóde dizer, som rebuço, qua
'ò fizeram os dous últimos beneficia*
dos, ó de ináts,

Convém, pois, dòduas uma: ou
elevarem uin f oííco o scenano,
abakaicm o \$tiM por uma vez.

Trattta.

\

ou
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A puWieaçirpqao abaixo sc segue sábio
rem- alguns erres no rinmorp passado
(k-fe jornal, polo qua so mandou ro-
prodii/.ir neste,

Qiir lastima meu Deu» I
Um lal—Moiilcirov-cquo nsuipnmi nu ptiraun-

fíis innocentes publicada* na lmpr«n$(i de 2íí do
oorronte, estaria nu seu perfeito juizo ?

Se eslava nas devora- lor feiro publicar ns
.mas perguntas, a» qntifs respondo-se pela formn
seguinte;;

Km. jp8s,To da câmara do 1° de S.-lemliro ul-
tinio, o Sr. major João da Cruz, vereador mip-
plcnle, apresentou o justilico» a seguinte- pro-
posto;«Proponho que cnenrrogue-so do reccblmen-
to do vnlpr do lanrnincnlo dos dízimos de mi-
unçns desle município no fiscal Herculnno do
Souza Monteiro Jiininr, percebendo nlom dos
seus venciniontoi ft 'f„ do que arrecadar, con-
íbrrno dispõe a art. SU' do respectivo reg •

lvda proposta foi approvada n'osla mesma
sessão, na qual estiveram presente*, a fora o
Sr. major Cruz,os Srs. vereadores,-Magalhães,
R. Lopes, Olegario e Parentes.

Ein sessilo tio D do mesmo mezencariegoii-sn
definitivamente no fiscal a arrecnrlneflo dos di-
zi/i.os, na forma do reg. que rege a matéria.

N'ostn sessão cslivcram presentes os Srs. ve-
reiulorcs ja mencionados, o mais o Sr. Manoel
i'i Paz-..

Agora pergunto cn no tal—Monteiro—so esl;l
nn altura de apreciar o censurar ns resoluções
da câmara, que tem consciência dos seus netos,
o que no.negocio dos dízimos do miunças pro-cedeo com verdadeira impnrcinliilnde, 

"mnxiu.e

quando nas sessões ern que isso se accordoti,
estiveram presentes vereadores de uma e de ou-
ti-i politica, caso em que nao se pode dizer quea ciiiiara conservadora so deixou levar por es-
pinto de nfilhhdngem. como deixa entender o
líd—• Monteiro.—nas suas perquntas innocentes.

8o uma câmara composta dc conservadores c
liberaes não sabe o que faz, anda mal em suas
deliberações, o tal—Monteirft^podeiíl indicar
para o futuro de qne pessoal so deverá ella
compor

De. anjos, talvez.
Se pnr esta forma não for satisfeita a malig-

nidade do tal—Monteiro,—procure então o reg.
dos dízimos de miunças leia-o e peça melhores
explicações ao dito Sr. major Cruz.

Depois converso com o Sr. Jeremias de Cas-
fro Lima e indague! delle o que fez o arreiua-
tanlo dos dízimos em o anno passado, no acto
da arrecadação. Feito tudo isto talvez se con-
vença de que a câmara procurou evitar, ao
monos por este anno, o veixamo inqualificável
em que os arrematantes ou arrematante põe os
contribuintes.

Julgo não dever dizer uma só palavra sobre
ornais de que se oecupou o lal—Monteiro,—
por me parecerem sem fundamento as suas pro-
posiç.Oes.

Si ii capaz aponlo as faltas dos empregados
da minara, para que esta possa tomar medidas
çnérgicas.em ordem achamal-os ao cumpriinen-
to dos seus deveres.

Theresina, 29 de Ngvembro de 18G9.
z:

Patifa tios irmãos qne teciu dc
ouvir as missas que a Irinnn-

<ln<I«! do Senhor Itoin Jesns dos
Passos mnuda «dobrar por
alma dos irmáos defuntas-
no mea. dc Desmnro dc

ISO»—à tinberi.

Dia 3.
Os irmãos—Lima e Castro, Dr. Deolindo e

Dr. Carlos Martins.
Dia 10.

Os irmãos—Coronel Firmino dos Santos, Jo-
sé Avollino o Sinfronio-.

Dia 17.
i Os irmãos-—Feliiito Elysio, João de Castro e

Ignacio Elvas.
Dia 2í.

Os irmãos—Francisco Martins, Fredirico Jor-
ge o Raimnndo Morada.

Dia 31.
; Os irmãos—Tiberio Morada, Manoel Elvas

e José Ferreira de Vasconcellos.
Secretaria da contraria do Senhor dos Passos

«Sm. Theresina Io Dezembro de. 1869
O Secretario.

Manoel Raimundo da Pas.
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NOTICIÁRIO.
Actos ofliciacs.— Dia 25—Portaria de-

signaiido a 3." dominga do- mez demarco fu-
turo para ter lugar a reunião do conselho de
revista da guarda nacional de S. Raimundo No-
nato, visto não ter podido funecionar em tem-
po o respectivo conselho de qualificação'.—Idem, designando a 3f dominga do mez. de
janeiro futuro para a reunião do conselho) de
revisão da guarda nacional das parochias de
S. Raimundo Nonnalo e. S. João do Piauhy;
pelos mesmos motivos.

Dia 26.—Liem reformando, a pedido, no pos-to de capitão o tenente da 1» companhia do 3oesquadrão de cavallaria da guarda nacional de
Çampo-maior. José Francisco de Andrade at-tonto ao seu estado de saude e aos serviços
prestados na acquisição de contingentes parao serviço da guerra.

. Dia 27.— Idem nomeando os seguintes offi-ciaes, a vista da proposta, do respectivo com-mandante, para os postos vagos existentes no-'8° batalhão da guarda nacional dos Picos, asaber:.
Estado-maior.

Para tenente-círurgião=0 alferes Manoel An-tomo de Moura Ibiapina.
S" Companhia.

Para capitão—O tenente Joaquim de SouzaSantos.
Para tenente—O alferes Marcos Borges Leal.

3a Companhia.
Para capitão—O tenente João Reinaldo deCarvalho.

6» Companhia.
. Para tenente—O alferes Antônio João da Ro-caa Soares.' —Liem, nomeando, a vista da proposta dorespectivo commandante,.os seguintes ofÜciaespara preencherem as vagas existentes no 7» ba-luiria da guarda ..acionai dos Picos, a saber:"--jj-v 

Esta_o-maior.i ararononle qu»rte-mcstrc—O alfprr>s fklor

L

Pnra alferes poi ra.liandeii.v-0 guarda Ma-
noel da Cunha Sobreira.

!• Companhia.
Para capitão o tenente Raimundo de Souza

Santo».
Para nlferes—Cláudio Pereira da Silvn.

3* Companhia.
Pnrn loncnto o alferes Rniuuiiulo dntonio do

Macedo.
Pnrn nlferes Rnimundo Ezcquiol do Souza

flritlo.
4* Companhia.

Pnia tenente o alferes Kgidio Gonçalves Gui-
inaràes.

Pnrn nlferes Antônio José do Carvalho-
0» Companhia.

Pnrn tenente o alferes Raimundo Correia Jnc-
ques.

Dia 29.—Mem nomeando, sob proposln do
respectivo commnndnnte, para o posto do capi-
lão dn l" companhia do 2" balalhão da guarda
nacional do municipio desta cnpital, o tenente
Antônio Maitins dos Reis Lima

Idem, nomeando Joaquim Clomonlmo de Sou-
za Martins para o cargo do director de eduenn-
dos nrliíTces desta capital, vago pela transfe-
renhia quo obteve ó respectivo servenlnrio, .Io-
sé Lino Alves e Rocha, nara o lugar de escrivão
da colloctorin provincial.—Idem attendendo a rcprosohlnçAo dirigida
pelo capitão da 6a companhia do 6'" batalhão
da guarda nacional do municipio de Jeromenha
José Raimundo, de Abreu, julgado iwnlnini
effeito n portaria de LI de maio do I8t_tí, que
reformou o referido capilào.vislo ter demonstra-
do que nunca pedio tal reforma, sendo falsili-
rada sua firma nn petição quo se vé junta a
mesma poi taria.

Dia 30 —Idem concedendo trez mezes de li-
cença com vencimentos ao ninanuerise da se-
crelaria da policia, Dionizio de Souza Uruxado
e Silva, para tratar de sua saude.

—Idem designando o capitão da Ga rompa-
nhia do li* batalhão da giiardn'nacional do mu-
nicipio de Jeromenha, José Raimundo- iPAbivii
para servir de major do mesmo batalhão, ficin.
do sem effeito a portaria de 18 de agosto dò
iSGü.quo para esso lim havia designado o ca-
pitác..Francisco Alves de Carvalho-

—Idem prorogaiulo por um mez. a licença
que se ncha gosamlo o 1" escripturãiio (Padini-
nislração de fazenda provincial, Flnviano Air-
gusto dc Noronha, soll. endo o de.-coulo da 3a
parle em seu ordenado.

—Idem concedendo em virtude do. arts. 21
e 9o da resolução n° 873 de 14 de agosto de
1805'e da inspecção medica porque passouno
lente de geometria do lyceu desta capital loa-
quim de Lima e Castro, ai ubí lação que reque-
reo, ficando com o ordenado annual de 403.068
reis, correspondente ao tempo dc sua serventia,

Atteuçiio.—Pedimos a dos nossos leitores
para o— AÔ pablico—publicado em outra parte
deste jornal e assignado pelo nosso illustre e
prustimoso amigo Dr. Siinpiieio de Souza Men-
des, a propósito do acto do governo geral man-
dando executar as leis suspensas.

Nada avançamos a respeito, por que o nosso
amigo explica tudo com a claresa c precisão que
era para desejar-se.

ASscmTilCa provincial —Continua
a funecionar, som a menor alteração em sua
saude. Deos lhe dé muitos annos do vida.

Visita.—No dia 7 do corrente, um dia
depois de sua posse na administração desta pro-
vincia, S. Exc. o Sr.Dr Luiz Antônio visitou'o
estabelecimento dos rdurandos.a uma bora da
tarde, econsta-nos que retirou-se satisfeito.

39 de Dezcmliro—Na noite desse dia
não houve illuminação na frente dò edifício em
que funcciona a assembléa provincial. Consta-
nos que isso foi devido a uma demonstração
saliente de republicanismo elevado, que seos
membros quiserão offerecer a noite como adden-
do ao expeclaculo desse dia.

Se bem que uma demonstração de. tal ordem
esteja realmente na altnra- dos sentimentos do
quem concorreo para ella, todavia aebamol-a
muito baixa para ser aceita e approvada por uma
corporação, que é filha do systema representa-
tivo.

TVomeaçãot—Para o cargo de promotor
publico da commarca de P. Imperial foi no-
meado, por acto de hontem, o nosso intelligeu-
te amigo ür. Fructuoso Luis Cavalcante dc Al-
buquerque.

Mui aceitada foi a escolha de S. Exc, pois
o nomeado reúne todos os predicados para bem
desempenhar a árdua missão de que foi incum-
bido.

Ao nosso amigo, por tanlo, dirigimos cor-
diaes parabéns.

Outra.=Foi nomeado director dos edu-
candos o nosso apreciável amigo, Joaquim
Clementino de Souza Martins. A escolha
não podia ser mais acertada: o Sr. Joa-
quim Clementino, a par de uma intelligencia
esclarecida, possue todos os roquési.tos neçessa-
rios para a bôa direcção diuna casa de educa-
ção.

Itorooção:=*Pedio e obteve remoção para
o lugar de escrivão da collectoria provincial des-
ta capital o director dos educandos, nosso digno
amigo José Luio Alves e Rocha.

BíesiíÇHiaçãOi^Para major fiscal do 5'»
batalhão da guarda nVi.onnl de Jòrturieiiha foi
designado o capitão José ilaiunuido de Abreu,
em substituição a Francisco Alyes de Carvalho.

Bleiiimcia.=0 nosso estimavel ..migoDr.
Manoel Osório, promotor publico desta cnpital,
renunciou o resto da licença de trez mezes em
cujo goso se achava, e entrou no exercicio de
seo emprego a 9 do corrente mez.

Chegada.—Do nosso illustre amigo, Dr.
Manoel Pinheiro de Miranda Ozorio, que no dia
9 (ieste reassuinio o exeicreio do espinhoso car-
go de promotor publico desta comarca, onde
por seu zelo o interesse pela causa publica tem
conquistado' a estima e respeito de seos conci-
dadãos.

Weiiíícíçraçjío.—Do nosso amigo José
Raimundo de Abreu no posto de capitão por por-taria de 2'J do precedente. Foi um acto de ver-
dadeira jusliç.i, pelo que dirigimos ao referido
Sr, capitão Abreo nossas sinceras felicitações

A_lnioren!6.íi.=l)eivaiiios de responder
aos insultos e injurias .que esse jornal atirou
sobre muitos amigos nossos, por que felizmente
não nos degradamos até o poulo de apanhai'
urna luva nojenta, qué nos foi atirada por quemse revolve diariamente uo lodaçal immundo dos
mais torpes eonvieios.

Creia a « Imprensa » quo assim procedendonao o fazemos- por covardia, não; os nossossentimentos do homen< que se presão, a nossamdole e a nos«a dignidade, aconselbão-nos quedesprezemos o rc-pto que i_ç§ propus.ráQ V

pmirat niiilaziM,aco»liiiiindciR a jog.irsoccoocn-bceailn nns rim e nnx pinças publicas.i.sl,.iiiiis nosle propósito e rt • luiprensfi » ce-
demos ns palmas .Io triuiuplu. qno nos podes-«em vir de si;iii.'ih;inle Itltn, pnra quo enfeite
com ellas a conVi quo cingo-llio a carmjada
fronte.

¦>i-ii.<».a Por moléstia do um do. nossos
typogrnphos dehou este jornal de sahir saliba-
do passado: pedimos pois desculpa nos nossos
nssigninies o leitores.

Itouulfforio «remio.™Deve ter lu-
gar amanha Lido corrente pelas 8 noras da
tardo, no lugnr p as horas indicadas uo nnnun-
cio pimlicailo em tinira sessão desto jornal.

AIiHoIvirão.rr.»Fui absolvido pelo juiz de
direito da comarca uo processo n que estava
respondendo por extravio do dinhoiros dn fa-
zenda provincial o .>x insneclor da mesma, ba-
charel Dcolimln Mendes da Silva Moura. Não
nos Riirprohdeo est» resul tuto do processo, pois
que ja contávamos com elle desde que vimos
o Sr. Dr Gil, cunhado do Sr, Dr. Polidoro de
quem o Sr. Dr. Deolindo é tio por afinidade, o
concunlindo do Sr. Dr Constantino de quem o
mesmo é irrüiBo, nto se querer julgar suspeito
para officiar no processo, em quo orno inlo es-
sados como pirótr/níloros n.-itiirnes do ncctisndo os
referidos seos do's parentes e amigos: felizmeu-
lo houve appellação por parte da promoloria.

Hnuia.c-A nssemblén dVsta povinciaes-to nnno n unso-se cspecialmonto para dirigir
moções. Principiou dirigindo moções, c esta-se
desfnzenflò em moçOos.

Leia se a Imprensa na parte omle trata dos
negócios d^ns.cihhlén o \*ej*a-se quantas carra-
das de moções Um sabido das cabeças dos nos-
sos Lycurijos.

Apre! que mania I
lMrniH^a— O asseio e amor quo devemos

a casa do Deus mandão que lembremos ao Dr.
Cugenbeiradi província que faça com que se-
p caiada, interna e externamente a Egreja de
N. S. do Amparo.

As Egrejas devem merecer ns vistas dos ho-
mens públicos, de preferencia a quaesquer ou-
l.os estabelecimentos.

C;orre_ò«.=Rece'»emos hoje uma carta de
um nosso amigo do interior da provincia em
que se nos di'. o seguinte, com relação no ser-
viço dos (O! lios-.

. O correu) que devia chegar a 21 até agora
( 20» de outubro ) ainda nao deõ .signal de si.- is-
io repetese. todos os dtns, de sorte que temos
sempre uma correspondência tarde, muitas ve-
z"s çoiú oito; hovn e dez dias de demora, alem
do mjircadn para as chegadas dos eslafetas nes-
le lugar- E' preeis.'. poiS uina providencia, quefaça cessar 

'semelhante 
irregularidade lio pie-

judicial, af!
Ja não é primeira que nos fazem semelhan-

tes reclamações, por tanto, pedimos a quemcompetir que faça cessar um la! estado de cou-
sas. sem duvida alguma inconveniente e preju-
dicial

_______

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
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Ô ür, padre Claro: —I. por isto peço nos
nobres collegas que sustentem o apoiem o se-
guinle nildilivo, pnrn ser enenixndo no projecto
da instrucção publica, ( LÃ)

Addilivo
Art. 0 presidente dn provincia fica privado

do remover ns professoras publicas do ensino
primário dn provinein.—Padre Claro.

Fi/. o addilivo nesto sentido, por quo fallan-
do a lei somente em professores o não trnlnn-
do das professoras mo pueco quo não hn igual-
dado o que njo se dl o cnso d.i (pie n I<d deve
ser igual p.un todos, umn vêz que ns professo-
rns pmteiu ser removidos, no passo que ns pio-fessores ficãu fora das penas ile uma removição
(apoiados

O Sr. José de Araujo;'—Porá sntisfnzor no
nmigo votemos todos n favor.

O Sr. //oí.awh.:=«>ApoindÍ88Ímo.
O ^r. padre Claro:—Obrigado por tantas H-

nurns; o n lembrança ílo tantos obséquios ficara
pregada em meo peito como nutCorn as leis

fnns doze Inboas de Moyzes. (apoiados)
| Sim, eu hei de rccordnr-ine de todos vós—
e 1.1 nns cnmpos ile Jaicós onde minha voz se
faz ouvir estridente e furto como outrora n dn
burra de Dalaão, quo aiiniincioii ao propheta a
pinga dos gafanhotos, podeis contar com a de
ílicatoria e humildade do vosso alleiçuado, nini-
;o i) obrigado criado

Discurso moFEruoo na sessão de 4 do cor-
rf.nte| pnr.o Sn. padue Claro.

Leoncio.A.Presidência do Si
O Sr. padm Ciam: ( signaes de attenção )

V Exc . Sr. .residente, o. a casa acabar» de ver
a leitura da lei de instrucção publica, apresen-
tada pelo med nobre collega Dr. Souza Lima
( apoiados)

Eu tambem] com as onças alerta não perdi
uma palavra d.-ssa lei que deve regular o ma-
gisterio da provincia; e é por isso quo me po-nho em pé para dizer apenas duas syllhons queaceendão o facho da luz, que .leve allumiar
uma parte dessa mesma mencionada lei, queme parece embrulhada em sombras de nivea
escuridão ( aboindo')

O Sr. Hollanda: —Tocarão-lhe nos callos, pa-«Ire mestre ? I
O Sr. padre Shnpliciano:—S(i focarão deve

estar magoado, por que ó uma dor de fazer
chorar.

O Sr. padre Claro: -Não admitlo, repillo
mesmo aallusão; por que graças a Deos, em tão
bia hora o digo, eu não trato aqui de interes-
ses deste ou daquelle indivíduo ou individa e ft
prova é que tendo do offerecer um embono a
tal lei; V. E^c. vai ver que guardo os interos-
ses de uma classe inteira (apoiados )

O Sr. Hollanda:—Neste caso—cesse tudo
quanto a musa antiga canta.

O Sr. padu Claro:—¦Di.srí.o lá o que qnize-rem, mas porem nâo são capazes dó mo mostrar
no projecto urna palavra em favor dos profes-sores...

O Sr. Firmino Martins:—E das
O Sr. padre. Claro:==E qve os ponha a sal-

vo dessas remoções injustas e inconvenientes
(apoiados )

O Sr. Hollanda:—Desculpe-me, Sr. vigário,
agora foi que o comprehendi: voto, por tanto,
a favor do seo embono.

0 Sr. padre Marques;—Por espirito dc cias-
se simplesmente—son da mesma opinião.

Os Srs. padres Simpliciano e Macedo:—Fiat
yolnhtatis tua, magisfer,

0 Sr. presiden'c:—Altenção.
O Sr padre Claro: - Uma vez que me com-

pçélíendérão Ô escusado estar innssnndo a pa-chorra da casa. vou concluir, declarando antes
que foi simplesmente o que me trouxe esta nn-
no ao seio de tão amável companhia.

0 Sr. padrclMarqucs:—Foiie birra.
0 Sr. llotlanda:—Mas eu gosto d'uma fran-

queza destas
O Sr. padre. Claro:—En cá sou assim, não

gosto dò caixas encouradas e é por isso qne lá
na- minha freguesia quanto mais fallão mais
pirraças eu faço

0 Sr. José de Araujo;—E' dos meos.
0 Sr. HollaMà:—E eu, primo, não sou tam

bem dos seus/.
O Sr. patlrc Claro:—Não goito de, fazer na-

pa por detraz da cortina—sou franco como
trinta d é por isso que muita gente tem-se re-
voltado cont::: mim.

Mi is criie mir-. ta
o.quando os pratico
própria ...oralidade

padre

Sou juiz de meos acto?
nao dou o cavaco que a
e ofltndà.

npUciaiíò^ ( bmzendo-se )—U Sr
Foi te gênio

O Sr padre. Claro;—Não é fi^nio e a casa
vai ver (pie com o seguinte addittivo curo dos
interesses particulares da minha fregueziae das
da provincia em geral (apoiados)

JNão sou levado por outros sentimentos que
não sejão os da justiça

0 Sr. ttoUanda;=>=Íhvi a justiça ó cega,

Vozes:—Muito bem, muito bom.
(O orador recebo cumprimentou e felicitações

dos collegas presentes, quo correm a abraça-lo.
O Sr. padre Simpliciano chora )
O Sr. deputado F Martins pronunciou um

discurso qne publicaremos mais lo.'o.

EDITAES
S. Exc. o Sr. presidente dn provincia

manda fazer publico para conhecimento
de todos, que dará audiências nos dias
uleis das 12 horas do dia, as 2 da tar-
de.

Secretaria da presidência do Piauhy,
11 de Dezembro do'1869.

O oflicial- maior servindo de secretario
Joaquim Newton de Carvalho.

0 capitão José Godçalccs Pedreira, I." juiz dc
Paz da freguesia de Nossa Senhora do Am-
pàrodesta cidade theresina capital da pro-
vincia do Piauhy, por eleição popular lf.
Faço saber que cm virtude ílo officio de 2lJ

do mez de outubro próximo findo da Illm."
câmara municipal desta cápitdl,designando o dia
20 d'? •.,"??::.!.tc c!__._'ani.o,para ter lugaraelei-
ção dos ai membros da assembliía legislativa pro-
vinciál que tem de funecionar, no biennio de
Í870, 1871, convoco pelo presente edital, aos
segun tes senhores eleitores, Dr. Antônio de
Sampaio Almcndra, tenente-coronel Augusto
da Cunha Castell-brai.co. capitão Custodio José
Albano, Dr. Caslos dc Sousa Martins, tenente-
coronel Miguel Henriques de Paiva, capitão José
Gonçalves Pedreira; para se reunirem ns 9 ho-
ras dn manha" de aquelle dia no concistorio da
respectiva Matriz da quella freguesia de Nossa
Senhora do Amparo, afim de proceder-se nos
termos da mesma elaição, depois de prehenchi-
(tas as de mais formalidades no estylo, sob pe-
na do serem multados áquelles que faltarem
sem motivo justo c causa participada. E pa-
ra que chegue ao conhecimento de todos, sc fa-
rá publicar este nos lugares mais pu blicos des-
ta cidade, e pela Imprensa, assim será afixado
no do costume. Theresina, 2 dc novembro de
180>í). Eu Sigisnando Pinto Mesquita, escrivão
interino que sub.crivi.

José Goçalvcs Pedreira.
Está conforme

O escrivão in ferido.
Sicjisnando Pinto Mesquita.

ANNUMO
<:i 4'lllío CoiiMcrviuloi*.

De ordem do Sr. vice-pivsidente der
Grêmio Conservador, Padre Mamede An-
tonio tio Uma, convido os membro res.
pectivos â se reunirem, para nogneio ur-
gonto, no dia 13 do corrente, pelas 5
horas da tardo, em casa do mesmo Sr.
vice-prosidenté.

Thoresinii, Üdo Be/ombro de 18GÍ).
O 2.° Secretario.

Joaquim Newton dc Carvalho.

GARVAO DE BELLÕcT"
Approvado c recoinmen.l.ido peln Academia

imperial do medicina de Pariz para a cura du
gastrnlgia o em geral de Iodas as doençus nervo-zas do estômago e dos intestinos,

E' igiinlmenfe o remédio por exeelloncin con-tra a retenção dó ventre. Finalmente em rn-zão de suas propriedade sabsorventes, é recom-mendado como verdadeiro remédio nos casosde diarrhea e cfiolerina. O carvão dr»ItvSlo« toma-so na oceasião das comidas sol>a forma de pós ou de pastilhas.
l»C|>OHilo em Ilroiu: Jankiho, Duponchclle

Chevolot.—K\u Pkiin.vmiu.co, Mourer & O.

ASMA
OPPRESSÃO—SGFFOCAÇÃO.
as PcroItiN «reiiier no nouTon Ci.er-tan nppi ovadas peln Academia imperial de me-diciira de Pariz ncalmão quasi sempre hntanta-neamente os ataques d'asma, appresão, sofibea-

çao, assim como as dores de cabeça e enxaque-cas. 1-, sufficiente na oceasião cm' que appare-cer o mal,oengolir-sc uma ou duas pérolas comuma pouca d'«goa E' com certeza o medica-monto mais fácil de tomar para este genero dedoenças.
As Pérolas «le <crcltciitl_í.nn nodoctou Clertan são empregadas diariamentecom grande exito para a cura das nevralglasrheumatlsmo, scialico e catarrho da bexiga. Es-tas pérolas foram sempre recom mondadas poruni grande numero de médicos e especialmente

pelo Doutor Trousseau, que indica este medi-camenlo como o mais efficaz. E' convienle to-
mar de 4 até 8 na oceasião das comidas.

A approvação dn Academia imperial de medi-
ema è sem duvida a melhor garantia da boa
preparação (1'estes medicamentos c de sua eíli-
cacia.

fleposito em Rio-Jaxeiro, Huponchette;
Clevolot. —Em Pmwambuco, Maurer lf C.a

S. Exc. o Serir. Vice Presidente da
Provincia, manda fazer publico que a-
chando-se vagos, pelo fallecimento do ser-
ventuario victalicio. Mirnie.1 Antonio da
Rocha Lima, os otíicios de Tabellião do
Publico Judicial e trotas, Escrivão do ci-
vel, crime, execuções, capellas e Resi-
duos d" orf-jos e auzenlcs da Villa do Pe-
racuruca, criado por Decreto de 6 do Ju-
lho de 1832 e Lei provinciaes n° 36 de
27.de Agosto de '1836, convida de con-
formidade com o artigo H de Dacreto
n° 817 de 30 de Agosto de 1851, as
pessoa que pretenderem 06 ditos offici-
os a apresentarem seus requerimentos
doutro do prMO de 60 dias contados de
hoje.

Secretaria do Governo da Provincia do
Piauhy 20 de Novembro de 1869.

Joaquim Newton de Carvalho.
Official maior servindo de Secretario

O bacharel Agesilau "Pereira da Silva
continua a ter aberto o seu escriptorio
dc advognein a raa Bella, n, 3(5, onde
putferíl ser procurado emqnalqur r hora
do dia pra os misteres de sua profissão.Theresina, 26 de- Outubro de 1869.

il
Em casa de José Felix Alves Pa-

checo, vende-se os seguintes gêneros
que lho forão consignados. Farinha
triestre á 35&000 a barrica Maritei-
ga inglesa, 1:280 em barris Cham-
tos da bahia 2$000 o cento.
Theresina 18 de Novembro de 1869.

D. Ignacia de Sena Rosa Cãmpello-
previne ao respeitável publico que, nim-
guem compre a seu marido José Jaime
de Oliveira objecto algum pertencente a
seu cassai, visto ter a anunciante, passa-do a segundas nupeias com maior de 50
annos, lendo filhos e por similhante ra-
zão, não ler q referido seu marido derei-
to a seus bens a excepção da 3." parte,
que gastando em desperdícios quantiamuito superior ao que por dereito lhe
podia caber, pretende a anunciante mo-
ver-lhe questão de prodigaíidade, paracujo fim ja constiluio procurador no fo-
ro deseu domicilio. Deligenciano ter-
mo de Marvão 11 de Novembro de
1869.

ini mmm,
APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIZ

O aninium T.aliarrntiaio, eminentemente, loníco e febrifugo deve ser nrpfW?do ;i todas as outras preparações de quina. v
Os vinhos dc quina ordinàriainente empregados na medicina preparam-se com rwóc rio

quina cuja riqueza cm principios activos é extremamente variável; a parte disso em r^de seu modo de preparação, estes vinhos contem apenas vestígios de princípios activnV 2em proporções sempre variáveis. ' «^"»u»,«
O «iuinium T,n9mrrnqne, approvado peln Academia de meeicina, constitue-nelócontrario um medicamento decomposição determinada, rica cm princípios aciivos e como qual os médicos e os doentes podem sempre contar «. w>m
O Cliiinium Lalmrraqne, ó prescriplo com grande exito ás pessoas fracas de-rbitadas, seja por diversas causas d'esgotnmcnto, seja por antigas moléstias; aos adultos ííligados por uma rápida crescencia as meninas que tem difficuldade em se formar e dosemvolver; as mulheres depois dos partos; aos velhos enfrcquecidòspèla idade ou < oeneVPno caso de chloros.s anemia, cores pálidas, esh vinho èum poderoso aux iar7os ferrogmosos. Tomado junto, por exemplo, com as pilulas ciS Vallet, pi-bduz èfleitos imnvilhosos, pela sua rápida acçao. ' ullHU!l maia-

, Uopomito en» Par"», l_ fli-ISIFíSl^ n<_ _«ir_« ¥«
Rio.Janeiro, pUPONGHELLE; GHÈYOLQT.^nSií 
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